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Com Infohidro, Sanepar vence prêmio nacional
de segurança hídrica pelo 2º ano consecutivo
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Antecipação do 13º salário dos servidores terá
impacto de R$ 148 milhões no PIB do Paraná

Na sexta-feira (5), o
Governo do Estado pa-
gou antecipadamente o
13º salário a cerca de 155
mil servidores da ativa e
a quase 131 mil aposen-
tados e pensionistas.
Com impacto de R$ 2,4
bilhões na folha de paga-
mento, o recurso extra
trará um acréscimo de R$
148 milhões no Produto
Interno Bruto (PIB) do
Paraná, como mostra o
Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes).

Destaques
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Saúde reforça necessidade da vacinação
e cuidados contra a febre amarela

Com a aproximação das
festividades de final de ano
e o aumento do fluxo de vi-
agens para áreas de risco —
de mata, como áreas ruais e
cachoeiras —, a Secretaria de
Estado da Saúde (Sesa) re-
força a importância de tomar
a vacina contra a febre ama-
rela, pois o imunizante leva

cerca de 10 dias para garantir a
proteção completa. A vacina,
exigida também para ingresso
em diversos países, está dis-
ponível em todas as Unidades
Básicas de Saúde (UBS). Tam-
bém é recomendado o uso de
calças, camisetas de mangas
longas e a aplicação de repelen-
te.

O Paraná apresenta bons
resultados, de acordo com
o último Informe Epide-
miológico da doença, divul-
gado nesta semana: o Esta-
do aplicou, na sazonalida-
de 2024/2025, mais de 365
mil doses de vacina contra a
febre amarela.

| Página 5

Tarifa de água da Sabesp fica 15% abaixo do
que seria se a empresa continuasse estatal

A nova tarifa de água da
Sabesp publicada nesta ter-
ça-feira (2) é 15% menor do
que o valor previsto caso a
empresa ainda fosse estatal.
A deliberação dos novos va-
lores, feita pela Agência Re-
guladora de Serviços Públi-
cos do Estado de São Paulo

(Arsesp), prevê somente a re-
posição inflacionária do IPCA
acumulado entre julho de 2024
e outubro de 2025, de 6,11%,
sem aumento real para o con-
sumidor. Esta é a primeira re-
visão tarifária desde o iní-
cio da concessão integral,
em julho de 2024.

Os estudos do Governo
do Estado de São Paulo ates-
tam que, mesmo com a ele-
vação dos investimentos da
Sabesp desde a desestatiza-
ção, aumento de 151% em rela-
ção ao ano anterior, a tarifa de
referência permanece abaixo
da estimada .| Página 7

Parque Barigui abre programação especial com
a Árvore dos Desejos e clima de magia natalina

A Companhia de Saneamento do Paraná
(Sanepar) venceu, pelo segundo ano con-
secutivo, o II Prêmio Nacional Universali-
zar, promovido pela Associação Brasileira
das Empresas Estaduais de Saneamento
(Aesbe). O prêmio, conquistado com o case
do Infohidro, consolida a relevância dos
projetos da empresa para assegurar o aces-
so sustentável à água potável e sua lide-
rança nacional na gestão de recursos hí-
dricos.

O Prêmio Nacional Universalizar abran-
ge seis categorias. A Sanepar recebeu tam-
bém o 2º lugar na categoria Meio Ambien-
te, com o projeto de destinação do lodo
(resíduos resultantes do tratamento do es-
goto) para a agricultura, como fertilizante.
Os troféus foram entregues na noite da
quinta-feira (4), em cerimônia realizada em
Brasília. | Página 4

O Parque Barigui abriu
oficialmente, nesta quinta-
feira (4 de dezembro de
2025), a programação do
Disney Celebra, evento
que marca a chegada do
Natal em Curitiba.

A cerimônia contou com
a presença do prefeito
Eduardo Pimentel, respon-
sável por acender a tradi-
cional Árvore dos Desejos
e iniciar a temporada de ce-
lebrações no parque.

| Página 2

Veja as regras para pagamento de bilhete
do metrô com cartão de aproximação

O Metrô de São Paulo iniciou na segunda-feira (1º) um pro-
jeto piloto em algumas estações que permitirá aos passageiros
pagar a tarifa diretamente na catraca, utilizando cartões de crédi-
to ou débito, por aproximação.

Inicialmente, o teste vale para as linhas 1-Azul e 3-Vermelha,
mas deve ser disponibilizado também para os usuários da li-
nha 2-Verde e 15-Prata durante o mês de dezembro. A novidade
pretende levar mais rapidez e conforto aos passageiros, com o paga-
mento sendo processado em segundos, mas há regras que de-
vem ser seguidas durante esse período de testes.| Página 7

Clube de leitura da socioeducação do Paraná
ganha prêmio nacional de direitos humanos

O Clube de Leitura, ação desenvolvida pelo Sistema de Soci-
oeducação do Paraná, administrado pela Secretaria da Justiça e
Cidadania (Seju), foi reconhecido nacionalmente e conquistou
o Prêmio Direitos Humanos na edição Luiz Gama e Esperança
Garcia, organizado pelo Ministério dos Direitos Humanos e da
Cidadania (MDHC). O projeto venceu na categoria “Educação e
Cultura em Direitos Humanos”. A premiação ocorrerá em 10
de dezembro, durante a Conferência Nacional dos Direitos Hu-
manos, no Centro Internacional de Convenções do Brasil
(CICB), em Brasília (DF). | Página 6
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Parque Barigui abre programação especial com
a Árvore dos Desejos e clima de magia natalina

Natal: um momento de viver a magia
Por Rita Gusmão

O Parque Barigui abriu ofi-
cialmente, nesta quinta-feira (4
de dezembro de 2025), a pro-
gramação do Disney Celebra,
evento que marca a chegada do
Natal em Curitiba.

A cerimônia contou com a
presença do prefeito Eduardo
Pimentel, responsável por
acender a tradicional Árvore
dos Desejos e iniciar a tempo-
rada de celebrações no parque.

O público acompanhou o
momento em um clima de fes-
ta, marcado pelo encanto e pela
emoção característicos do pe-
ríodo natalino. A proposta do
Disney Celebra é unir luzes,
música e magia, transforman-
do o Parque Barigui em um
cenário iluminado que convi-
da famílias e visitantes a viven-
ciarem plenamente o espírito
do Natal.
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Jardins de Tulipas de Keukenhoff - Holanda
Keukenhoff é

o maior e o mais
bonito parque de
tulipas do mundo,
está localizado na
cidade de Lisse,
distante aproxima-
damente entre 30
a 40 km de Ams-
terdã.

Em 2026 esta-
rá aberto de 19 de
março a 10 de
maio. Durante
esse período, você
poderá desfrutar
dos mais de 7 mi-
lhões de bulbos de
tulipas plantados
manualmente.

Keukenhoff é famoso por
suas mais de 800 variedades
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Por – ALVES Dercy / Bélgica
alves.belgique@gmail.com

WhatsApp = (00+32) 492.68.28.28

Jardins de Tulipas de Keukenhoff - Holanda

diferentes de tulipas, que
oferecem uma experiência
visual espetacular em seus

32 hectares.
Melhor época para visitar

é no mês de abril, quando as

flores já estão em plena flo-
ração.

Bruxelas – Bélgica, 30 no-

vembro 2025
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(24 a 30 de novembro.2025)

- O governo admitiu dificuldades em cumprir metas fiscais,
elevando o pessimismo sobre crescimento em 2026.

- Indicadores de confiança empresarial recuaram novamente,
com destaques negativos em comércio e serviços.

- O setor financeiro projeta desaceleração mais forte do que a
prevista no início do trimestre.

- A inflação segue controlada, mas o Banco Central reforça
que isso não significa espaço para corte de juros devido ao
risco fiscal.

- Empresas de tecnologia e varejo registraram retração nas
vendas do início da temporada de final de ano.

NOTÍCIAS RELEVANTES DO AGRO
- O mercado de soja movimentou a semana com alta nos

prêmios e avanço nas negociações de contratos para o pri-
meiro trimestre de 2026.

- A exportação de milho permanece forte, com operadores
projetando fechamento do mês acima das expectativas -
suportado pelo câmbio mais alto.

- Produtores de pecuária enfrentam pressão de custos em
ração, suplementação e energia, apesar da leve melhora no
preço da arroba.

- Novas demandas de compradores internacionais reforçam
exigências de rastreabilidade e comprovação ambiental, pres-
sionando pequenos e médios.

- Cooperativas relatam que produtores estão buscando alter-
nativas de financiamento sustentável, mas custo operacio-
nal continua elevado.

ESTRATÉGICA DA SEMANA
- Reforce controles, aumente eficiência e prepare-se para um

2026 de baixo crescimento.
- Com a economia fraca e juros altos, as empresas precisam

agir de forma cirúrgica na gestão.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,40 R$ 5,47

Ibovespa Semana volátil Mercado reage

Selic 15,00% a.a. Pausa

Inflação (IPCA 12m) 4,7% Estável

Atividade Econômica Baixa tração Recuo

LEI – Índice Antecedente Estável Sem sinais

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

Antecipação do 13º salário dos
servidores terá impacto de R$ 148

milhões no PIB do Paraná
Na sexta-feira (5), o

Governo do Estado pagou
antecipadamente o 13º sa-
lário a cerca de 155 mil
servidores da ativa e a qua-
se 131 mil aposentados e
pensionistas. Com impacto
de R$ 2,4 bilhões na folha
de pagamento, o recurso
extra trará um acréscimo
de R$ 148 milhões no Pro-
duto Interno Bruto (PIB)
do Paraná, como mostra o
Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes).

O cálculo se baseia no
levantamento da Confede-
ração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), que apon-
ta que, em média, 35% do
valor do benefício é direci-
onado para o consumo. E
além do impacto no PIB, o
uso do 13º para as com-
pras de fim de ano deve
gerar 441 empregos, apon-
ta o Ipardes, levando em
conta os impactos diretos
e indiretos e o efeito-renda
dos desembolsos.

Outro reflexo é na arre-
cadação tributária. A esti-
mativa do instituto é que o
benefício eleve o montan-
te de impostos em R$ 49
milhões, dada a maior mo-
vimentação econômica que
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Paraná lança programa para
incentivar transportadores a

usar combustíveis renováveis
O Governo do Paraná deu

um importante passo rumo à
ampliação do uso de combustí-
veis renováveis no transporte de
cargas dentro do Estado com o
lançamento do Programa de
Descarbonização de Frotas Pa-
raná. Ele aconteceu no Palácio
das Araucárias na segunda-feira
(1). O programa é fruto de
um acordo de cooperação téc-
nica entre a Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Serviços e a
Federação das Empresas de
Transporte de Cargas do Paraná
(Fetranspar).

O Paraná já possui potencial
para consumo em escala de bio-
metano – matriz energética
100% renovável e sustentável
– no transporte. Com o progra-
ma, a ideia é ampliar as estraté-
gias para promover uma econo-
mia de baixo carbono, fortale-
cer a cadeia produtiva do bio-
gás e do biometano e moderni-
zar o setor logístico. Esses com-
bustíveis também podem ser
economicamente mais atrativos
para o consumidor, especialmen-
te no transporte de cargas.

O Paraná possui atualmente
490 unidades produtoras de bi-
ogás, com capacidade instalada
de cerca de 460 milhões de me-
tros cúbicos por ano, mas utili-
za apenas 5% desse potencial.
O novo programa busca trans-
formar essa capacidade em opor-
tunidade para o setor de trans-
porte, responsável pela maior
parte da movimentação de mer-
cadorias.

Com uma frota aproximada
de 300 mil caminhões emplaca-
dos, o Paraná tem um corredor
logístico estratégico para o Sul
e o Sudeste. “A adoção gradual
do biometano pode reduzir cus-
tos operacionais, ampliar a efi-
ciência energética e consolidar
o Estado como referência naci-
onal em mobilidade sustentável.
Estamos unindo produção e
demanda de forma estratégica. O
Paraná já tem uma base sólida de
produção de biogás e biometano,
mas agora estamos criando as con-
dições para que essa energia chegue
ao transporte”, disse o secretário de
Indústria, Comércio e Serviços,
Marco Brasil.  (AENPR)

Cosud articula mais recursos da União para
assistência de média e alta complexidade

A Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa) apresen-
tou na sexta-feira (5), no
Rio de Janeiro, as experi-
ências locais para comple-
mentar o teto da assistên-
cia hospitalar e ambulato-
rial de Média e Alta Com-
plexidade (MAC), habitu-
almente chamado de teto
MAC, com o objetivo de
manter os atendimentos
regulares em diversos ra-
mos, de exames a cirurgi-
as. O debate abriu o pai-
nel de saúde realizado
dentro do 14º Cosud –
Consórcio de Integração
Sul e Sudeste.

Durante a câmara téc-
nica, o Paraná detalhou
suas experiências, os mé-
todos de análise e as prá-
ticas de controle que per-
mitiram ao Estado finan-
ciar o teto Mac e aprimo-

rar a alocação de recursos
em hospitais, ambulatóri-
os e serviços especializa-
dos. Um dos exemplos é
o Opera Paraná, no qual
o Estado estabelece par-
cerias com hospitais e in-
veste de maneira direta
para garantir cirurgias. Em
todo o ano de 2024 fo-
ram 686 mil procedimen-
tos e neste ano, nos pri-
meiros seis meses, já fo-
ram mais de 370 mil.

No começo do século,
por exemplo, o governo
federal custeava 70% dos
pagamentos necessários
para esses serviços. Atual-
mente paga 38%. O res-
tante foi absorvido por
estados e municípios.

No Paraná, onde Esta-
do e municípios garantem
60% desses custos, a Se-
cretaria da Saúde aumen-

tou os repasses para par-
to de risco habitual (de R$
200 para R$ 400), parto
de risco intermediário (de
R$ 320 para R$ 640), e
parto de alto risco (de R$
100 mil/mês para R$ 120
mil ou R$ 130 mil/mês
para cada hospital). Ape-
nas em 2023 foram repas-
sados R$ 160 milhões aos
municípios.

De acordo com Cesar
Neves, existe uma defasa-
gem do custeio por parte
do ente federal para aten-
der de forma integral a
população e a expectativa
é aumentar a articulação
para o retorno desse fi-
nanciamento. “A principal
preocupação é a diminui-
ção do financiamento fe-
deral ao longo dos anos,
o que sobrecarrega esta-
dos e municípios. Os es-

será gerada pelo consumo
em ascensão. “Além de be-
neficiar nossos servidores,
que poderão se programar
com os gastos de fim de
ano, compras e férias, esse
compromisso do Governo
do Estado também impac-
ta na economia do Para-
ná”, salientou o governador
Carlos Massa Ratinho Ju-
nior. “A antecipação do 13º

mostra que estamos com as
contas em dia, temos soli-
dez fiscal e estamos com-
prometidos com os servi-
dores paranaenses”.

De acordo com o dire-
tor-presidente do Ipardes,
Jorge Callado, o pagamen-
to do 13º salário de forma
integral demonstra a boa
condição fiscal paranaense,
com equilíbrio

Além do pagamento in-
tegral do benefício, o Go-
verno do Estado também
vai antecipar a folha salari-
al de dezembro, que será
paga no dia 18, antes do Na-
tal. Somada à folha de novem-
bro, paga em 28 de novem-
bro, e ao 13º salário, serão R$
7,3 bilhões injetados na eco-
nomia paranaense neste
fim de ano. (AENPR)

tados buscam aqui na
Carta do Rio a recompo-
sição do financiamento
federal para o teto Mac,
para mais perto do limite
que havia antes dessa re-
gressão”, disse.

Representantes dos ou-
tros sete estados partici-
pantes (Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo, Minas Gerais,
São Paulo, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina) acom-
panharam a apresentação e
debateram sobre o tema.

Outro assunto debati-
do foi o programa Ago-
ra tem Especialistas, uma
iniciativa do Ministério da
Saúde e do Governo Fe-
deral que tem como prin-
cipal objetivo reduzir o
tempo de espera por aten-
dimentos no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

(AENPR)
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Com Infohidro, Sanepar vence prêmio nacional
de segurança hídrica pelo 2º ano consecutivo

Fo
to

: S
an

ep
arA Companhia de Sane-

amento do Paraná (Sane-
par) venceu, pelo segundo
ano consecutivo, o II Prê-
mio Nacional Universali-
zar, promovido pela Asso-
ciação Brasileira das Em-
presas Estaduais de Sanea-
mento (Aesbe). O prêmio,
conquistado com o case
do Infohidro, consolida a
relevância dos projetos da
empresa para assegurar o
acesso sustentável à água
potável e sua liderança na-
cional na gestão de recur-
sos hídricos.

O Prêmio Nacional Uni-
versalizar abrange seis ca-
tegorias. A Sanepar recebeu
também o 2º lugar na ca-
tegoria Meio Ambiente,
com o projeto de destina-
ção do lodo (resíduos re-
sultantes do tratamento do
esgoto) para a agricultura,
como fertilizante. Os tro-
féus foram entregues na
noite da quinta-feira (4), em
cerimônia realizada em
Brasília.

O diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley, dis-
se que o reconhecimento
duplo dentre os 49 proje-
tos inscritos de todo o país
reforça o protagonismo da
Companhia no desenvolvi-
mento de soluções tecno-
lógicas e sustentáveis no
saneamento. “Não é apenas
um prêmio para a Sanepar,
é a validação de que esta-
mos no caminho certo

frente aos desafios globais”,
disse.

“Consolidar nossa lide-
rança nacional prova que
a Sanepar não apenas rea-
ge, mas se antecipa com
planejamento sólido e ino-
vação. O Infohidro e o
nosso programa de uso
agrícola do lodo são exem-
plos práticos de como
transformamos tecnologia
e economia circular em le-
gado para a população”,
destacou Bley.

Na primeira edição do
Prêmio Nacional Universa-
lizar, em 2024, a Sanepar
venceu na categoria Segu-
rança Hídrica com o pro-
jeto Reservas Hídricas do
Iguaçu. Neste ano, garan-
tiu o topo com o projeto
“Sistema de Informações
Hidrometeorológicas e
Ambientais para a Gestão
de Recursos Hídricos” (In-
fohidro), ferramenta estra-

tégica que monitora, em
tempo real, as condições
hidrometeorológicas de to-
das as bacias do Paraná.

Desenvolvido pelo Sis-
tema de Tecnologia e Mo-
nitoramento Ambiental do
Paraná (Simepar),
o sistema oferece produtos
personalizados para aten-
der necessidades da área de
saneamento ambiental,
com dados de curto, mé-
dio e longo prazo de esta-
ções do Simepar e do Ins-
tituto Água e Terra (IAT).
O sistema registra dados
como volume de chuvas,
vazão dos corpos hídricos
e projeções hidrológicas
com previsões de até sete
dias.

A gerente de Recursos
Hídricos da Sanepar, Ester
Amélia Assis Mendes, ex-
plica que o Infohidro re-
presenta um salto de quali-
dade na gestão da água no

Paraná. “O grande diferen-
cial dessa conquista é a in-
tegração. Unimos as exper-
tises da Sanepar, do Sime-
par e do IAT para criar
uma ferramenta que ofe-
rece dados em tempo real
e previsões hidrológicas
assertivas”, explica Ester.
“Mais do que garantir a
segurança operacional do
abastecimento, o sistema
cumpre uma função social
vital ao municiar a Defesa
Civil com informações
para agir em cenários ex-
tremos”, explicou.]

O case “Destinação
Agrícola do Lodo de Esgo-
to da Sanepar no Estado do
Paraná – Anos 2023 e
2024”, que deu à Sanepar
a 2ª colocação na categoria
Meio Ambiente, é uma re-
ferência em economia cir-
cular em larga escala. A ini-
ciativa transforma o lodo
gerado no tratamento de
esgoto — que seria um
passivo ambiental em ater-
ros sanitários — em um
insumo rico em nutrientes
para a agricultura.

Em 2024, 132 agricul-
tores de 59 municípios pa-
ranaenses foram benefici-
ados com a distribuição de
mais de 32 mil toneladas
do material. O programa
aumenta a produtividade
no campo e reduz signifi-
cativamente a pegada de
carbono da operação de
saneamento. (AENPR)

Missão Paraná IV leva forças de segurança ao Litoral
Missão Paraná IV leva

forças de segurança ao Li-
toralA partir da próxima se-
gunda-feira (8), a Secreta-
ria da Segurança Pública do
Paraná (SESP) dá início à
quarta edição da Missão
Paraná, iniciativa que apro-
xima a gestão da seguran-
ça pública das demandas da
população e das lideranças
regionais. Desta vez, a ação
acontece no Litoral do Es-
tado, com passagem por
Antonina, Morretes, Para-
naguá, Guaratuba, Guara-
queçaba, Matinhos e ilhas
da região.

“A Missão Paraná parte
do entendimento de que
cada cidade tem suas pró-
prias necessidades e desa-

fios e, por isso, as soluções
também precisam respeitar
essas particularidades. Quem
vive a realidade do territó-
rio tem muito a contribuir
para a construção de polí-
ticas mais eficazes. Mais do
que uma ação institucional,
esta é uma oportunidade
real de escuta e diálogo”,
afirma o secretário da Se-
gurança Pública, coronel
Hudson Leôncio Teixeira.

Ao longo de toda a se-
mana, equipes da Polícia
Militar (PMPR), Polícia
Civil (PCPR), Polícia Penal
(PPPR), Polícia Científica
(PCIPR) e do Corpo de
Bombeiros Militar do Pa-
raná (CBMPR) estarão
mobilizadas para aproxi-

mar as forças policiais da
população, promover aten-
dimentos, receber deman-
das locais, orientar mora-
dores e intensificar o pa-
trulhamento ostensivo
em áreas urbanas, portu-
árias, turísticas e nas co-
munidades. 

Assim como nas edições
anteriores, a Missão Para-
ná IV busca ampliar a pre-
sença direta do Estado em
localidades estratégicas,
oferecer respostas rápidas
às necessidades regionais e
fortalecer a sensação de
segurança por meio da atu-
ação integrada das institui-
ções. Ao ouvir lideranças
locais, visitar estruturas de
segurança, acompanhar

rotinas de trabalho e pro-
mover ações compartilha-
das com os municípios, a
missão contribui para ajus-
tar estratégias, aprimorar
práticas e implementar
melhorias permanentes na
política de segurança públi-
ca. 

A Missão Paraná IV re-
força o compromisso do
Governo do Estado com a
aproximação comunitária e
a presença ativa das forças
de segurança em todas as
regiões do Paraná, garan-
tindo atendimento direto
ao cidadão, integração en-
tre instituições e ações con-
cretas que fortalecem a
proteção da população.
(AENPR)

Banco de DNA: inovação
necessária para modernizar

o combate ao crime

O Senador Sérgio Moro,
relator, comemorou nas re-
des sociais a aprovação do
PL 1496/2021. O que é e o
que representa: O Banco
Nacional de DNA repre-
senta uma das mudanças
mais importantes para a se-
gurança pública brasileira
nas últimas décadas. So-
mos uma um país que ain-
da elucida poucos crimes e
convive com altos índices de
violência, investir em tecno-
logia científica não é opção,
é necessidade.

Enquanto Estados
Unidos, Reino Unido e di-
versos países europeus re-
solveram milhares de casos
com o uso de bancos gené-
ticos, o Brasil ainda opera
com uma estrutura limita-
da e fragmentada. A ampli-
ação da coleta e do cruza-
mento de perfis genéticos
permite identificações mais
rápidas, liga diferentes cri-
mes ao mesmo autor e re-
duz significativamente er-
ros investigativos. Com a
coleta os erros judiciários
serão cada vez mais afasta-
dos o que por si só já é um
avanço!

Penso que o DNA não
serve apenas para condenar.
Ele também protege ino-
centes, a medida que afasta
suspeitos injustamente
evitando prisões indevidas.
É uma ferramenta que traz
precisão e transparência ao
processo penal, elevando o
padrão das investigações.

As preocupações com
privacidade são legítimas,

mas não servem, de outra
banda, como justificativa
para blindagem de crimino-
sos e o modelo brasileiro
utiliza apenas marcadores
não codificantes incapazes
de revelar características pes-
soais ou informações de
saúde.

As regras de sigilo e con-
trole de acesso garantem o
uso exclusivo em investiga-
ções criminais.

Fortalecer o banco de
DNA significa uma polícia
mais eficiente, científica e
moderna. Significa respon-
der mais rápido às vítimas,
reduzir a impunidade e ali-
nhar o Brasil às melhores
práticas internacionais.

Definitivamente, o país
não pode abrir mão de uma
das ferramentas mais efica-
zes e seguras para identificar
criminosos e prevenir novos
delitos, principalmente os
sexuais. A expansão do ban-
co de DNA é, acima de tudo,
um compromisso com a
justiça.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político
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Governo repassa R$ 4,5 milhões
para equipar o Centro de

Inovação Tecnológica da UEL
O Governo do Es-

tado, por meio da Se-
cretaria da Inovação e
Inteligência Artificial
(Seia), repassou na sex-
ta-feira (05) cerca de R$
4,5 milhões para a aqui-
sição de equipamentos,
mobiliário e infraestru-
tura interna do Centro
de Inovação Tecnológi-
ca (CIT), que está em
construção no Câmpus
Universitário da Univer-
sidade Estadual de Lon-
drina (UEL). O espaço
integra o Parque Tecno-
lógico que a universida-
de está estruturando —
o primeiro em uma ins-
tituição estadual de en-
sino superior no Paraná.

O secretário de Esta-
do da Inovação e Inte-
ligência Artificial, Alex
Canziani, afirma que o
investimento reforça a
estratégia do Paraná de
ampliar a infraestrutura
de pesquisa e inovação
nas universidades esta-
duais. “A implementa-
ção do Parque Tecnoló-
gico marca um novo
momento para a UEL
e para Londrina. Esta-
mos criando condições
para que pesquisadores,
estudantes e empresas
possam desenvolver tec-
nologia de ponta dentro
da universidade, geran-
do impacto direto no
desenvolvimento do
Estado”, disse.

A reitora da UEL,
Marta Favaro, ressalta a
importância do apoio
do Governo do Estado
para a consolidação do
Parque Tecnológico. Se-

gundo ela, o repasse ga-
rante a estrutura neces-
sária para que o Centro
opere com plena capa-
cidade. “O Parque
Tecnológico é um proje-
to estratégico para a UEL
e para toda a região, forta-
lecendo a integração entre
universidade, setor pro-
dutivo e sociedade”,
afirmou.

As obras, iniciadas em
abril, já atingiram 90% de
execução. A previsão é
que o prédio seja entre-
gue ainda neste mês,
possibilitando o início da
fase de estruturação in-
terna com os novos re-
cursos repassados pelo
Estado. O edifício terá
2 mil metros quadrados
de área construída, divi-
didos em dois blocos.

A construção segue o
conceito industrial, com
estrutura metálica, fecha-
mento em isopainel e
gesso acartonado, além
de fachada em vidro.
Pelo cronograma, a ex-
pectativa é que o Cen-
tro de Inovação seja
inaugurado em março
de 2026.

O projeto total do
Parque Tecnológico da
UEL prevê investimen-
to de R$ 50 milhões,
com participação da
Seia, da Secretaria da
Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior (Seti) e
da Fundação Araucária.
A obra do CIT é exe-
cutada pela construtora
A.Yoshii, que doou o
projeto arquitetônico e
investe R$ 12 milhões na
construção. (AENPR)

Saúde reforça necessidade da vacinação
e cuidados contra a febre amarela

Com a aproximação das
festividades de final de ano
e o aumento do fluxo de
viagens para áreas de ris-
co — de mata, como áre-
as ruais e cachoeiras —, a
Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) reforça a im-
portância de tomar a vaci-
na contra a febre amarela,
pois o imunizante leva cer-
ca de 10 dias para garantir
a proteção completa. A
vacina, exigida também
para ingresso em diversos
países, está disponível em
todas as Unidades Básicas
de Saúde (UBS). Também
é recomendado o uso de
calças, camisetas de man-
gas longas e a aplicação de
repelente.

O Paraná apresenta bons
resultados, de acordo com
o último Informe Epidemi-
ológico da doença, divulga-
do nesta semana: o Estado
aplicou, na sazonalidade
2024/2025, mais de 365
mil doses de vacina contra
a febre amarela. A doença
é um agravo imunopreve-

nível, o que significa que a
vacinação correta elimina o
risco de desenvolver a do-
ença.

O secretário de Estado
da Saúde, Beto Preto, fa-
lou sobre a importância de
programar a imunização
antes de viajar. “A proteção
contra a febre amarela
deve ser uma prioridade no
planejamento da viagem.
Como o imunizante leva
10 dias para garantir a imu-
nidade, nosso alerta é: não
deixe para a última hora.
Essa antecipação é o que
garante a segurança para a
viagem”, diz.

O Estado não registra
casos humanos locais de
febre amarela desde 2019,
com a última ocorrência
registrada em maio daque-
le ano. Com o reforço efe-
tivo das ações de vigilância
e monitoramento, o último
Informe Epidemiológico
também atesta a eficácia
da vigilância: de julho de
2024 a junho de 2025,
foram registradas 101

notificações de epizooti-
as (macacos doentes ou
mortos) em 23 municí-
pios do Paraná, sendo
que nenhuma foi confir-
mada para febre amare-
la. Além disso, houve 39
casos humanos notifica-
dos,  também nenhum
confirmado.

Nos últimos três ci-
clos de monitoramento,
foram 143 casos huma-
nos notificados, mas ne-
nhum foi positivo para
a doença. O único regis-
tro confirmado no Para-
ná desde 2019 foi um
caso importado em
2022, no qual o pacien-
te contraiu a febre ama-
rela no estado de Tocan-
tins e evoluiu para cura.

O uso de tecnologia
de ponta e o monitora-
mento em tempo real
apoiam diretamente nes-
te acompanhamento da
doença no Estado. O
Sistema de Informação
Georreferenciado (SISS-
Geo) é crucial para a vigi-

lância pela complexidade de
transmissão da febre ama-
rela e seu risco inerente.

A Sesa utiliza a tecnolo-
gia para fortalecer o contro-
le, sendo pioneira na apli-
cação do georreferencia-
mento, que permite que a
notificação de um macaco
doente chegue à central de
informação e aos municípi-
os em tempo real. A ferra-
menta garante que a Secre-
taria e os municípios pos-
sam agir com precisão na
delimitação de áreas de ris-
co e fazer o mapeamento
da região, verificar a proxi-
midade de humanos e deci-
dir se há tempo para coleta
da amostra.

A utilização dessa tecno-
logia também mostra que o
Estado tem mantido contro-
le efetivo da doença. No
total, os últimos três ciclos
de monitoramento (2022/
2023, 2023/2024 e 2024/
2025) somaram 203 notifi-
cações de epizootias (maca-
cos doentes ou mortos) sob
vigilância. (AENPR)

Empreendedores da cultura do Paraná levam
projetos ao maior mercado de economia criativa
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CProdutores, gestores da
cultura e empreendedores
do Paraná participam nes-
ta semana da maior edição
já realizada do Mercado
das Indústrias Criativas do
Brasil (MICBR) 2025, pro-
movido pelo Ministério da
Cultura, em Fortaleza (CE).
Mais de 30 profissionais do
setor cultural representam
o Estado no evento, que
começou quarta-feira (3),
segue até domingo (7) e
ocupa os principais equipa-
mentos culturais da cidade
com rodadas de negócios,
mentorias, formações, pa-
lestras, showcases, feira cri-
ativa, cozinha-show e apre-
sentações artísticas. Toda a
programação é gratuita e
aberta ao público.

Ao todo, 15 setores da
economia criativa estão re-
presentados, incluindo au-
diovisual, música, teatro,
dança, design, moda, artes
visuais, gastronomia, jogos
eletrônicos, editorial, mu-
seus e patrimônio, entre ou-
tros.

Com a participação, o
Paraná amplia a circulação
de projetos, a visibilidade
do setor e a construção de

parcerias nacionais e inter-
nacionais. Entre as ações
apresentadas estão iniciati-
vas como o coletivo Mu-
cha Tinta (de arte urbana
e produção cultural) e o
Festival de Curitiba, ao lado
de profissionais das áreas
de artes visuais, design, te-
atro e projetos criativos in-
dependentes.

Fundadora do coletivo
Mucha Tinta, a produtora
cultural Giusy de Luca res-
salta a importância do mer-
cado para o fortalecimen-
to de redes e iniciativas
paranaenses. “A expectati-
va é muito positiva, espe-
cialmente para criar novas
conexões para os projetos
da Mucha, firmar parceri-
as e abrir caminhos para

novos negócios relaciona-
dos à arte urbana e tam-
bém às áreas técnicas da
cultura. Esses encontros
são fundamentais para for-
talecer redes, trocar expe-
riências e pensar coletiva-
mente os próximos passos
do setor cultural”, disse.

Representando a edito-
ra Insight Nexo Design, es-
pecializada no mercado
editorial infantil há mais de
30 anos, a produtora Bea-
triz Marçal reforça o ca-
ráter estratégico da parti-
cipação. “Estamos aqui
com expectativa de parce-
rias, conexões e fechamen-
to de contratos.”

Como parte da progra-
mação oficial do MICBR,
Fortaleza também sediou,

entre 1º e 3 de dezembro, a
4ª Reunião Ordinária Anu-
al do Fórum Nacional de
Secretários e Dirigentes
Estaduais de Cultura, reu-
nindo gestores públicos de
todo o país para debater
políticas culturais, financia-
mento, legislação, governan-
ça e estratégias de fortale-
cimento do setor.

A secretária da Cultura
do Paraná, Luciana Casa-
grande Pereira, vice-presi-
dente do Fórum, participou
da agenda representando o
Estado e reforçou a impor-
tância da integração entre
mercado e políticas públi-
cas. “O MICBR mostra, na
prática, que cultura é desen-
volvimento econômico, ino-
vação e geração de oportu-
nidades”, disse.

“Ao mesmo tempo, o
Fórum nos permite cons-
truir, de forma coletiva,
políticas públicas mais arti-
culadas e eficazes para todo
o país. Para o Paraná, estar
presente nos dois espaços é
estratégico e reafirma nos-
so compromisso com um
setor cultural forte, diverso
e sustentável”, destacou.
(AENPR)

Inspirado na exposição
“Através”, da artista Mari-
ana Palma, que está em car-
taz nos espaços do Olho e
da Torre, o Museu Oscar
Niemeyer promove uma
oficina de bordado: as flo-
res através dos fios, que
acontecerá no dia 12 de
dezembro, às 14h.

“Através” é uma mostra
individual inédita realizada
pelo MON. Com curado-
ria de Marc Pottier, a ex-
posição reúne telas em te-
cidos de grandes dimen-
sões, instalações e vídeos,
proporcionando ao público
uma imersão nas obras.

A oficina terá duração
de duas horas e se propõe
a ser um momento de pau-
sa, para observar a exposi-
ção e a natureza e, a seguir,
criar seus próprios borda-
dos.

A atividade é destinada

MON oferece oficina de bordado
em dezembro inspirada na

exposição “Através”
a pessoas com mais de 14
anos. Para participar, não
é necessário ter conheci-
mento prévio em arte, mas
a oficina requer inscrição
prévia. A atividade emite
declaração de horas.

O Museu Oscar Nie-
meyer (MON) é patrimô-
nio estatal vinculado à Se-
cretaria de Estado da Cul-
tura. A instituição abriga
referenciais importantes da
produção artística nacional
e internacional nas áreas de
artes visuais, arquitetura e
design, além de grandiosas
coleções asiática e africana.
No total, o acervo conta
com aproximadamente 14
mil obras de arte, abriga-
das em um espaço superi-
or a 35 mil metros quadra-
dos de área construída, o
que torna o MON o mai-
or museu de arte da Amé-
rica Latina. (AENPR)
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Clube de leitura da socioeducação do Paraná
ganha prêmio nacional de direitos humanos

O Clube de Leitura,
ação desenvolvida pelo
Sistema de Socioeducação
do Paraná, administrado
pela Secretaria da Justiça
e Cidadania (Seju), foi re-
conhecido nacionalmente
e conquistou o Prêmio
Direitos Humanos na edi-
ção Luiz Gama e Espe-
rança Garcia, organizado
pelo Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cida-
dania (MDHC).

O projeto venceu na
categoria “Educação e
Cultura em Direitos Hu-
manos”. A premiação
ocorrerá em 10 de de-
zembro, durante a Confe-
rência Nacional dos Direi-
tos Humanos, no Centro
Internacional de Conven-
ções do Brasil (CICB), em
Brasília (DF).

A assistente social e ide-
alizadora do projeto, An-
dressa Ferreira Cândido,
foi convidada a participar
da premiação. Emociona-
da com a notícia, ela afir-

ma que a leitura tem a ca-
pacidade de transformar
realidades e fortalecer vín-
culos dentro do sistema
socioeducativo.

“O clubinho acopla to-
das as unidades. Isso já é
uma força, um poder,
uma potência gigante. A
gente se encontra para fa-
lar sobre um livro e, junto
deste livro vem o autor ou
a autora. E eu acredito que
o Clube de Leitura nasceu
para legitimar a leitura nas
unidades”, comenta.

O Clube de Leitura é
uma prática inovadora e
já havia sido reconhecido
anteriormente.  Em
2021, venceu o “Prê-
mio Prioridade Absolu-
ta, na categoria Poder
Público – entidade do
Poder Executivo”, pro-
movido e  rep l icado
pelo Conselho Nacional
de Justiça. “Os adoles-
centes são o centro do
projeto. Meninos e meni-
nas têm a oportunidade

de falar sobre o livro e
também sobre si. Aquilo
que leem, eles transfor-
mam em arte e apresen-
tam ao autor, que passa a
enxergá-los para além do
ato infracional”, acrescenta
Andressa.

Para o secretário da
Justiça e Cidadania, Valde-
mar Jorge, iniciativas
como essa, que estimulam
a leitura pelos adolescen-
tes que estão em cumpri-
mento de medidas socio-
educativas, são essenciais
para que eles não fiquem
ociosos e encontrem pra-
zer na busca pelo conhe-
cimento.

“Esse prêmio é algo
que deve ser celebrado
por todos que atuam na
socioeducação do Paraná.
Com a leitura, a educação,
a formação profissional, o
cuidado em cada projeto
desenvolvido, esses meni-
nos e meninas ganham a
oportunidade de mudar
suas histórias. É isso o que

todos queremos e para
isso temos trabalhado”,
afirma.

O Clube de Leitura
completou cinco anos em
2025, após ter sido cria-
do no início da pandemia
da Covid-19. Realizado
mensalmente, o projeto
envolve 19 unidades soci-
oeducativas do Paraná,
ampliando o acesso à lite-
ratura, fortalecendo a for-
mação cidadã e promo-
vendo espaços de diálo-
go entre adolescentes e
equipes pedagógicas.

Ao longo de mais de
50 edições, recebeu con-
vidados como Ailton
Krenak, Itamar Vieira Jr.
e Laurentino Gomes,
além de nomes da música
como MC Hariel e Edy
Rock. O último encontro
deste ano está marcado
para 18 de dezembro e
contará com a participa-
ção da escritora Ruth Ma-
nus e do jornalista Jamil
Chade. (AENPR)

Grupo vai acompanhar
ações em áreas atingidas
por tornado no Paraná
O governo federal

criou um grupo de tra-
balho para acompa-
nhar as ações federais
nas áreas afetadas por
tornados no Paraná. O
grupo vai articular e
integrar as ações entre
órgãos e entidades fe-
derais e locais para li-
dar com a situação
causada pelos ventos
de até 250km/h que
atingiram localidades
como Rio Bonito do
Iguaçu.

A criação do GT
está prevista na Porta-
ria 123/2025, publica-
da no Diário Oficial
da União da sexta-fei-
ra (5). A previsão ini-
cial é de que as ativi-
dades do grupo du-
rem 90 dias, podendo
ser prorrogado, caso
seja necessário.

De acordo com a

Secretaria de Comuni-
cação da Presidência da
República (Secom), o
GT será integrado por
representantes da Casa
Civil, do Ministério da
Integração e Desenvol-
vimento Regional e da
Secretaria de Relações
Institucionais, responsá-
vel pela coordenação
dos trabalhos. Caberá
aos integrantes do GT
promover a articulação
político-institucional
entre os governos fede-
ral, estadual e os muni-
cípios afetados.

“Promoveremos o
alinhamento das ações
do governo federal lo-
calmente e atuação na
mediação e solução de
eventuais divergências
institucionais ou impas-
ses burocráticos”, infor-
mou a Secom.

 (Agência Brasil)
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A nova tarifa de água da
Sabesp publicada nesta terça-
feira (2) é 15% menor do que
o valor previsto caso a empre-
sa ainda fosse estatal. A deli-
beração dos novos valores,
feita pela Agência Reguladora
de Serviços Públicos do Es-
tado de São Paulo (Arsesp),
prevê somente a reposição in-
flacionária do IPCA acumu-
lado entre julho de 2024 e
outubro de 2025, de 6,11%,
sem aumento real para o con-
sumidor. Esta é a primeira
revisão tarifária desde o início
da concessão integral, em ju-
lho de 2024.

Os estudos do Governo
do Estado de São Paulo ates-
tam que, mesmo com a ele-
vação dos investimentos da
Sabesp desde a desestatização,
aumento de 151% em relação
ao ano anterior, a tarifa de re-
ferência permanece abaixo da
estimada para um cenário es-
tatal, revisada em R$ 6,76/m³,
ante R$ 7,51/m³ projetados
para uma Sabesp estatal (R$
7,96/m³ atualizado pela infla-
ção). A atualização tarifária de
2026 passa a valer a partir de
1º de janeiro e será aplicada às
371 cidades que fazem parte
da URAE-1 atendidas pela

Veja as regras para pagamento
de bilhete do metrô com
cartão de aproximação

O Metrô de São Paulo
iniciou na segunda-feira
(1º) um projeto piloto em
algumas estações que per-
mitirá aos passageiros pa-
gar a tarifa diretamente na
catraca, utilizando cartões
de crédito ou débito, por
aproximação.

Inicialmente, o teste
vale para as linhas 1-Azul
e 3-Vermelha, mas deve ser
disponibilizado também
para os usuários da linha
2-Verde e 15-Prata duran-
te o mês de dezembro.

A novidade pretende
levar mais rapidez e con-
forto aos passageiros, com
o pagamento sendo pro-
cessado em segundos, mas
há regras que devem ser
seguidas durante esse pe-
ríodo de testes:

REGRAS PARA
PAGAMENTO COM

CARTÃO POR
APROXIMAÇÃO:
1 – Inicialmente, serão

aceitos somente as bandei-
ras Mastercard, Visa e Elo.

2 – Nesta primeira fase,
só serão aceitos cartões fí-
sicos com a função paga-
mento por aproximação.

3– Nem todas as catra-
cas aceitarão os cartões para
pagamento de tarifa. Nes-
ta fase do piloto, as esta-
ções contam com bloque-
ios exclusivos para o pa-
gamento por aproximação,
que estarão sinalizados.

4 – O usuário poderá
usar o cartão duas vezes
com intervalo de 1 minu-
to. Depois só será possí-
vel usar o mesmo cartão
após 30 minutos.

5 – O pagamento feito
com cartão de débito ou
crédito não poderão fazer

integração. Quem necessita
de integração deve usar o
Bilhete Único ou Top.

Confira abaixo a lista de
estações que já aceitam o
pagamento da tarifa por
aproximação:

Linha 1-Azul: Tucuruvi
(estação com orientadores),
Parada Inglesa, Jardim São
Paulo-Ayrton Senna, Santa-
na, Carandiru, Portuguesa-
Tietê (estação com orienta-
dores), Armênia, Tiraden-
tes, Luz, São Bento (estação
com orientadores), Liberda-
de (estação com orientado-
res), São Joaquim, Verguei-
ro, Paraíso (estação com ori-
entadores), Ana Rosa, Vila
Mariana, Santa Cruz, Praça
da Árvore, Saúde-Ultrafar-
ma, São Judas, Conceição.

Linha 3-Vermelha: Pal-
meiras-Barra Funda (estação
com orientadores), Mare-
chal Deodoro, Santa Cecília,
República (estação com ori-
entadores), Anhangabaú
(estação com orientadores),
Sé, Pedro II, Brás, Bresser-
Mooca, Tatuapé (estação
com orientadores), Carrão-
Assaí Atacadista (estação
com orientadores), Penha-
Lojas Besni, Vila Matilde,
Guilhermina-Esperança,
Patriarca-Vila Ré, Artur Al-
vim, Corinthians-Itaquera

Início da aceitação no de-
correr de dezembro:

Linha 2-Verde: Vila Ma-
dalena, Sumaré, Clínicas,
Brigadeiro, Chácara Klabin,
Santos-Imigrantes, Alto do
Ipiranga, Sacomã, Taman-
duateí, Vila Prudente

Linha 15-Prata: São Lu-
cas, Camilo Haddad, Vila
Tolstói, Vila União, Jardim
Planalto, Sapopemba, Fa-
zenda da Juta, São Mateus,
Jardim Colonial.

Veja as regras para pagamento de bilhete do metrô com cartão de aproximação

Tarifa de água da Sabesp fica 15% abaixo do
que seria se a empresa continuasse estatal

Sabesp. A diferença de 15%
resulta do modelo regulató-
rio criado após a desestatiza-
ção. Ele é baseado no contro-
le rigoroso de investimentos,
no uso dos recursos do Fun-
do de Apoio à Universaliza-
ção do Saneamento (Fausp) e
na aplicação do novo contra-
to, que determina mecanis-
mos permanentes de garan-
tia da estabilidade tarifária até
o alcance da universalização
em 2029. Ou seja, as tarifas
têm que ser razoáveis e acessí-
veis aos usuários.

A recomposição tarifária
seguiu o previsto no contra-
to, levando-se em conta a in-
flação acumulada nos 16 me-
ses iniciais desde a desestati-
zação, em julho de 2024. Nos

próximos ciclos, o cálculo vol-
tará a ser baseado em 12 me-
ses.

O novo modelo também
incorpora o conceito de “tari-
fa de equilíbrio”, criada para
absorver investimentos efeti-
vamente realizados e audita-
dos pela Arsesp. A previsão
de impacto sobre o Fausp será
praticamente nulo (de 0,026%
sobre a tarifa de equilíbrio)
após aplicação dos devidos
ajustes, detalhado na nota téc-
nica da Arsesp. O Fundo de
Apoio, constituído por 30%
dos recursos da desestatiza-
ção, e com os dividendos pa-
gos ao Estado (que mantém
18,3% das ações), é uma das
principais garantias de estabi-
lidade tarifária.

TARIFA CALCULADA
CONSIDERANDO OS
INVESTIMENTOS JÁ

EXECUTADOS

Outra inovação adotada
nesta revisão é o mecanismo
backward looking, que asse-
gura que a concessionária seja
remunerada exclusivamente
com base em investimentos
já executados e certificados e
não em projeções. Este mo-
delo incentiva o cumprimen-
to das metas, uma vez que a
remuneração só ocorre após
o reconhecimento dos inves-
timentos realizados, com san-
ções previstas em caso de des-
cumprimento.

A população paulista sen-
te no bolso os reflexos posi-
tivos desse modelo. A tarifa
residencial da Sabesp foi apon-
tada pela Global Water Inte-
lligence (GWI) como a única
do Brasil a registrar queda em
2024, com redução de 0,6%
por metro cúbico, em contras-
te com a média nacional de
aumento de 6,8%. Além dis-
so, as tarifas aplicadas em
São Paulo permanecem
abaixo das cobradas em capi-
tais como Rio de Janeiro e Bra-
sília.

Abastecimento de água em São Paulo
ganha importante reforço com antecipação
de obra de transposição para o Alto Tietê

O abastecimento de água
na Região Metropolitana de
São Paulo ganhou um im-
portante reforço na segunda-
feira (1º) com a entrega anteci-
pada pela Sabesp do bombe-
amento de até 2.500 litros por
segundo da bacia do rio Ita-
panhaú, na Serra do Mar, até
o Sistema Alto Tietê. A inte-
gração permite mais seguran-
ça na gestão hídrica estadual,
com aumento de 17% de
água no reservatório. São 22
milhões de pessoas benefici-
adas por uma ação de resulta-
do imediato diante do atual
cenário de escassez hídrica, em
um ano que teve as piores
médias de chuvas dos últi-
mos dez anos.

A antecipação da entrega,
prevista inicialmente para ju-
nho do próximo ano, ocorre
com a instalação de 11 gera-
dores de energia elétrica para
as bombas, que vão operar até
a conclusão da rede elétrica
permanente. O investimento
total é de R$ 300 milhões.

O Governo de São Paulo
realizou no ano passado a
desestatização da Sabesp, que
vai garantir R$ 70 bilhões em
melhorias no saneamento
básico do estado até 2029.

“Essa é uma obra muito

importante para a resiliência
hídrica do estado, sobretudo
em épocas como a que esta-
mos vivendo de chuvas abai-
xo da média histórica. Não é
só o sistema Alto Tietê que a
gente beneficia. São mais de
20 milhões de pessoas que ga-
nham com uma obra dessas,
que foi acelerada muito em
virtude do processo de priva-
tização que fizemos da Sa-
besp, com contrato mais ro-
busto e planejamento”, disse
a secretária de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística
do Governo de São Paulo,
Natália Resende.

O Governo de São Paulo
tem adotado uma série de
medidas para preservar o ní-
vel dos mananciais em cená-

rio com volume de chuvas
abaixo da média histórica. O
Sistema Integrado Metropo-
litano (SIM) terminou no-
vembro com acumulado de
82,7 mm, enquanto em 2021
choveu 98,8 mm. A média
histórica para o período é de
142,6 mm. Entre as medidas
determinadas pela Agência
Reguladora de Serviços Públi-
cos de São Paulo (Arsesp) está
o regime de prevenção e con-
tingência, com a gestão da
demanda noturna das 19h ás
5h, com economia de 44 bi-
lhões de litros d’ água desde
27 de agosto, início da medi-
da.

A nova captação da Sabesp
busca água a 60 quilômetros
da capital. A retirada ocorre no

ribeirão Sertãozinho, um dos
formadores do rio Itapanhaú,
colado ao Parque Estadual da
Serra do Mar — uma área de
preservação ambiental que
exigiu soluções de engenha-
ria cuidadosamente planeja-
das.

A partir da captação, a
Companhia implantou um
trajeto de 9 quilômetros que
combina adutoras apoiadas
no solo (em vez de enterra-
das) e um túnel de 500 me-
tros escavado na montanha,
próximo à rodovia Mogi-Ber-
tioga. Como se trata de uma
região de serra, o sistema
realiza um bombeamento
inicial de 98 metros de al-
tura; depois, toda a condu-
ção da água passa a ser feita
por gravidade.

A operação foi concebida
para minimizar impactos
ambientais: a água captada é
apenas a parcela excedente do
ribeirão Sertãozinho, garan-
tindo que cerca de 1.000 litros
por segundo continuem se-
guindo seu curso natural.
Além disso, as adutoras fo-
ram instaladas sobre blocos
de concreto, reduzindo inter-
venções no solo e preservan-
do a vegetação da área de re-
serva.  (Governo de SP)
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SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 6 A 8 DE DEZEMBRO DE 20258
Esporte

Brasil está ao lado
de Marrocos, Es-
cócia e Haiti no

Grupo C da Copa do Mundo
de 2026, que será disputada nos
Estados Unidos, no México e
no Canadá. A chave da seleção
brasileira na competição, que
será realizada entre 11 de junho
e 19 de julho de 2026, foi defi-
nida nesta sexta-feira (5) através
de sorteio realizado no Kenne-
dy Center, em Washington (Es-
tados Unidos). A estreia do time
comandado pelo técnico italia-
no Carlo Ancelotti será no dia
13 de junho, diante dos marro-
quinos, ainda em local a ser de-
finido.

A equipe verde e amarela es-
tava no pote 1 do sorteio, ao
lado dos outros cabeças de cha-
ve da competição: Canadá,
México, Estados Unidos, Espa-
nha, Argentina, França, Inglater-
ra, Portugal, Holanda, Bélgica e
Alemanha.

No sorteio, os países-sede -
Canadá, México e Estados Uni-
dos - foram alocados no pote
1. As outras 39 seleções classifi-
cadas foram distribuídas nos

Copa 2026: Brasil cai em chave
com Marrocos, Escócia e Haiti

Definidos os primeiros campeões da 67ª
edição dos Jogos Abertos do Paraná

A 67ª edição dos Jogos
Abertos do Paraná (JAPs)
iniciou o calendário de de-
cisões neste domingo (30),
em Campo Mourão, com
a definição dos campeões
de cinco modalidades. Nes-
sa etapa foram conhecidos
os vencedores da natação,
rugby, tênis de mesa, bocha
masculina e bolão femini-
no.

A competição reúne
mais de 5 mil atletas distri-
buídos em 18 modalidades,
representando 99 municí-
pios paranaenses. Além de
Campo Mourão, sede prin-
cipal, as cidades de Mam-
borê, Peabiru e Engenhei-
ro Beltrão recebem parte
das disputas, fortalecendo
o impacto regional do even-

to e ampliando a participa-
ção esportiva no estado.

Na piscina, Foz do Igua-
çu conquistou o título ge-
ral da natação feminina,
enquanto Maringá e Cas-
cavel completaram o pó-
dio. No masculino, Marin-
gá foi a grande campeã, se-
guida por Foz do Iguaçu e
Ponta Grossa.

O município de Marin-
gá também se destacou no
rugby, garantindo o título
nas categorias masculina e
feminina. No feminino,
Foz do Iguaçu ficou com a
prata. Já no masculino, São
José dos Pinhais terminou
em segundo lugar e Foz do
Iguaçu conquistou o bron-
ze.

No tênis de mesa, Cas-

cavel mostrou superiorida-
de técnica e levantou o tro-
féu nas duas categorias.
Londrina ficou com o vice-
campeonato tanto no mas-
culino quanto no feminino.

Campo Mourão garantiu o
bronze no feminino, en-
quanto Guaíra completou
o pódio no masculino.

Entre as modalidades de
precisão, Toledo sagrou-se

campeã do bolão feminino,
com Cascavel em segundo
e Campo Mourão em ter-
ceiro. Na bocha masculina,
Itaipulândia ficou com o
título, seguida por Palmas
e Guaraniaçu.

A programação dos
JAPs continua no próximo
fim de semana, de 4 a 7 de
dezembro, quando serão
realizados os confrontos
decisivos das modalidades
coletivas: basquete, futsal,
futebol 7, handebol, volei-
bol, bocha feminina e bo-
lão masculino. Além disso,
acontecem as provas de
atletismo, badminton, ciclis-
mo, ginástica rítmica, han-
debol de praia, tênis, vôlei
de praia e xadrez.

Promovidos pelo Go-

verno do Estado do Para-
ná, por meio da Secretaria
do Esporte (SEES), os Jo-
gos Abertos integram a
política pública estadual de
incentivo ao esporte, for-
talecendo a formação es-
portiva, a integração regio-
nal e a promoção da saúde
em todas as regiões do Pa-
raná.

Os resultados, boletins
informativos e classifica-
ções estarão disponíveis no
portal da Secretaria do Es-
porte e podem ser acom-
panhados em tempo real
pelo aplicativo Paraná Es-
porte, disponível no Goo-
gle Play e Apple Store. As
imagens da primeira etapa
estão disponíveis no Flickr
do Governo do Estado.
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O quatro potes de 12 equipes cada
de acordo com o Ranking Mun-
dial Masculino da Fifa publica-
do no dia 19/ de novembro de
2025. Por fim, as duas vagas re-
ferentes ao torneio de repesca-
gem da Copa do Mundo de
2026, assim como as quatro va-
gas da repescagem europeia, fo-
ram alocadas no pote 4.

GRUPOS DA COPA

Grupo A: México, África do
Sul, Coreia do Sul e Repesca-
gem da Europa D (República
Tcheca, Irlanda, Dinamarca ou
Macedônia do Norte)

Grupo B: Canadá, Repesca-
gem da Europa A (Itália, Irlan-
da do Norte, País de Gales ou
Bósnia), Catar e Suíça

Grupo C: BRASIL, Marro-
cos, Haiti e Escócia

Grupo D: Estados Unidos,
Paraguai, Austrália e Repesca-
gem da Europa C (Turquia,
Romênia, Eslováquia ou Koso-
vo)

Grupo E: Alemanha, Curaçao,
Costa do Marfim e Equador

Grupo F: Holanda, Japão,

repescagem da Europa B (Ucrâ-
nia, Suécia, Polônia ou Albânia)
e Tunísia

Grupo G: Bélgica, Egito, Irã
e Nova Zelândia

Grupo H: Espanha, Cabo
Verde, Arábia Saudita e Uruguai

Grupo I: França, Senegal,
Repescagem Intercontinental 2
(Bolívia, Suriname ou Iraque) e
Noruega

Grupo J: Argentina, Argélia,
Áustria e Jordânia

Grupo K: Portugal, Repesca-
gem Intercontinental 1 (RD
Congo, Jamaica ou Nova Cale-
dônia) Uzbequistão e Colômbia

Grupo L: Inglaterra, Croácia,
Gana e Panamá

A Copa do Mundo de 2026
reunirá 48 seleções, que dispu-
tará o total de 104 jogos. O jogo
de abertura, entre México e
África do Sul, será disputado no
dia 11 de junho de 2026, no
Estádio Azteca, na Cidade do
México (México). Já a grande
decisão está programada para o
dia 19 de julho de 2026, no
MetLife Stadium, em Nova Jer-
sey (Estados Unidos). (Agência
Brasil).


